




Prefácio

Todos os anos, a EAPN – Rede Europeia Anti-Pobreza assinala o Dia
Internacional para a Erradicação da Pobreza (17 de outubro) através de diversas
iniciativas de âmbito nacional, regional e local. Estes eventos assinalam a data e
têm-se consolidado por forma a alertar para problemáticas relacionadas com a
pobreza e exclusão social, mobilizando a sociedade portuguesa e sensibilizando-
a para a compreensão destes fenómenos enquanto violações dos Direitos
Humanos. 

A brochura intitulada “A Minha Voz Importa: o que sentem as crianças e os
jovens quando se fala de pobreza e de exclusão social”, partiu de uma iniciativa 
organizada e promovida pela EAPN e pelo Instituto do Apoio à Criança e
consistiu na auscultação de crianças e jovens em situação de vulnerabilidade
sobre os problemas da pobreza e da exclusão social. Esta iniciativa contou ainda
com a colaboração do Conselho Português para os Refugiados, do Centro Social
e Paroquial de São João das Lampas e com o apoio do Instituto da Segurança
Social e da Coordenação Nacional da Garantia para a Infância.

A ideia desta brochura surge depois de aprovada, em 2021, a Garantia para a
Infância, que consideramos uma grande vitória para todas as Crianças que se
encontram numa situação mais vulnerável, procurando, através de um conjunto
de serviços essenciais assegurar a defesa dos direitos da criança e a igualdade
de oportunidades.

Os níveis de pobreza infantil manifestam-se como um obstáculo decisivo a que
inúmeras crianças e jovens possam efetivamente ver salvaguardados os seus
Direitos em pleno, sendo o Direito à Participação um deles.

E porque a sua Voz e o seu testemunho importam, fomos escutá-los.



"Difícil. Atarefada. Rica em amor".

"É boa, porque tenho bons amigos e
família para me ajudarem”.

"Sou feliz enquanto tenho amor".

“Ir para a escola todos os dias da semana, brincar com
os meus amigos, ficar com a família e jogar futebol”.



"De casa para a escola e da escola para casa".

"A minha vida não é ruim em comparação com a dos
outros, porque eu como e eu bebo".



"A minha família".

"Falta de consideração".

"Eu sinto falta da paz, do amor
e das boas condições de vida".

"Ambientes menos poluídos".

"Condições melhores".

“Não há nada que me falte, eu tenho casa,
comida, saúde, amor, respeito, educação e
estudo”.





“Se é pobre”.

"Gozam comigo".

"Os outros sofrem".

"Vejo muitos mendigos na rua".

"Os meninos não têm brinquedos".

"Os meninos não têm sapatos nem meias".

"Deitamos a comida fora".

"Não partilhamos".





“Quando alguém
não tem nada e
não consegue o
que quer”.

“Não ter dinheiro suficiente para as suas necessidades”. 

“A falta de satisfação de todas as necessidades básicas para
levar uma vida normal”.

“Não ter comida, cama, roupa”.

“Não ter material para a
escola”.

"Ter pouca escolaridade”.

“Não ter dinheiro, família,
amigos e uma casa”.

“Ficar à chuva. Ter
frio e não ter
roupa e amigos”.

“Não ter onde morar, não
ter dinheiro para comprar
comida”.

"Uma pessoa que é
violada no que toca
aos seus direitos".



“Complicado, pois nós
não conseguimos
aproveitar bem a
vida: brincamos
menos, trabalhamos
cedo, não temos
muita infância”.



"Se tivesse mais amigos verdadeiros".

“O planeta fosse menos poluído e existisse mais paz no mundo”.

“Um dia puder ajudar a minha
mãe, como ela me ajudou”.

“O meu pai voltasse para
casa”.

“Se tiver mais dinheiro. Mais
paz”.

“Ajudarem todas as pessoas
no mundo”.

“Conseguir concretizar o meu sonho
que, neste caso, é ser jogador de

futebol”.





“Vejo a minha mãe, de quem
sinto muita falta”.

“Estou em paz, sou feliz, tenho
uma família muita boa e

sucesso na vida”.

“Tenho os meus papéis em
ordem e a minha formação”.

“Posso ajudar o planeta”.

“Consigo fazer tudo o que
pensei em fazer”.

“Não serei feliz como quero”.





“Garantiria que os direitos são respeitados”.

“As crianças não teriam fome e iriam para a
escola. As crianças seriam protegidas”.

“Dava mais liberdade”.

“Não havia pobres”.

“Acabaria com os maus-tratos aos animais”.

“Daria comida aos pobres”.

“Comprava muitos médicos”.

“Faria com que todos tivessem tudo
aquilo de que necessitam”.



“Trazia mais paz ao mundo, acabava
com a pobreza e deixava o mundo
melhor”.



Esta brochura não teria sido possível sem o empenho e colaboração das entidades
parceiras, dos técnicos, educadores e animadores que diariamente dedicam o seu
tempo e trabalho para que crianças e jovens vivam com mais dignidade o tempo de
Ser Criança.

E naturalmente, de todas as meninas e meninos, dos mais pequenos aos mais
crescidos que aceitaram participar e partilhar um pouco do seu mundo, e que são
também a voz de tantos outros meninos e meninas do nosso Concelho e do nosso
país.

A tod@s o nosso MUITO OBRIGADO!!!

O vosso testemunho fará eco!!
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